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FAVELIZANDO 

Editorial 

 O GEP (Grupo Educação Popular) é um coletivo de pessoas que desenvolve proje-
tos sociais e políticos em lugares onde a educação formal dos governos nunca 
chegou. No Morro da Providência temos a alfabetização de jovens e adultos e o 
pré-vestibular comunitário. Por educação entendemos que alunos e professores 
tem muito o que aprender um com o outro, e que há muito mais na educação que 
aquilo que se aprende em sala de aula. Para nós, educar-se Ş ƴƻǎ ǘƻǊƴŀǊƳƻǎ ǇŜǎπ
soas críticas e criativas, que tem gosto pela liberdade e não tolera as injustiças.   

contato: gep-providencia@googlegroups.com  

PP áginas 1 e 2 - Coluna Perfil com 

Antônio Regino Neto.  Lima; Panfleto contra as 

CHAMADAS 

PP áginas 3 e 4 - “O Romário que eu vi, 

Romário-poeta”; “Mais-valia”; Coluna Musical: 

“O Mestre-Sala dos Mares”. 

PP áginas 5 e 6 - “Quando a Cidade Velha 

ficou sem dono”; “Breve histórico do Moinho 

Fluminense”; “Guerreiros Urbanos na luta popu-

lar por moradia”; Coluna Fique por Dentro.  

No dia 20 de Novembro comemoramos o Dia da 

Consciência Negra. Uma homenagem à Zumbi dos 

Palmares, símbolo da resistência negra.  O Brasil é o 

país fora da África com o maior número negras e 

negros, mas esse grande contingente de gente não 

garante muita coisa. Ao negro é privado o acesso a 

um sistema de educação, saúde e moradia dignos. 

Além da exclusão de direitos básicos, também é 

vetado o direito à própria história, religiosidade e 

tradição. Há 10 anos, o Brasil assumiu um 

compromisso de lutar contra o racismo. As cotas 

foram criadas nesse cenário, mas ainda é muito 

pouco. O povo negro tem muita luta pela frente. 

нл ŘŜ ƴƻǾŜƳōǊƻ Řƛŀ ŘŜ ƭǳǘŀΗ 

2ÅÃÅÉÔÁÓ ÄÏ -ÅÓÔÒÅ %ÄÕ 

- Bolo de Laranja - 
 
Ingredientes 
 
2 x²caras de farinha de trigo 
1/2 copo de ·leo 
1 laranja grande 
2 x²caras de a­¼car 
2 ovos 
1 colher de fermento em p· (p· royal) 
 
Modo de preparo: 
Raspe bem a laranja, tirando toda a polpa. 
Coloque tudo no liquidificador, com os ovos, ·leo 
e o a­¼car. Bata bem e coloque em uma tigela, 
misturando com cuidado, sem bater, com a farinha 
de trigo e o fermento. Depois de misturado, 
coloque para assar por aproximadamente 30 
minutos. Depois de pronto, reserve. Coloque 1 litro 
de suco de laranja em uma frigideira junto com 
meia x²cara de a­¼car. V§ mexendo at® levantar 
fervura. Mexe por 3 minutos, desligue o fogo e 
jogue por cima do bolo, como calda. Se preferir, 
fa­a "furinhos" no bolo antes de jogar a calda, 
para o sabor pegar toda a massa do bolo. A calda 
® opcional, mas ® uma del²cia pro cora­«o, e um 
pesadelo pra balan­a. 
 
Tempo de preparo: em torno de 30 minutos 
Rendimento: 16 peda­os 
Custo: entre R$ 6,00 - 10,00.  

Palavras: 

Zumbi dos Palmares, Dandara, Luiza Mahin, 

Malcon X, Martin Luther King, Nelson Mandela, 

João Cândido, Abdias do Nascimento, Lima 

Barreto, Machado de Assis, Antonieta de Barros, 

Carolina de Jesus, Mãe Menininha 

Pré-Vestibular (de 19h às 22h) 

GEP 
Alfabetização (de 19:30h às 21:30h) 

Horário das aulas:  

Reforço Escolar da Providência: 
 de 14h às 16h 

Local: Ladeira do Barroso, Igreja Ns. do Livramento 

 Morro da Providência 



 

!ÎÔĖÎÉÏȟ ÍÏÒÁÄÏÒ ÄÁ 0ÒÏÖÉÄðÎÃÉÁ Å 

ÁÌÕÎÏ ÄÏ ÃÕÒÓÏ ÄÅ !ÌÆÁÂÅÔÉÚÁëÞÏ ÐÁÒÁ 

*ÏÖÅÎÓ Å !ÄÕÌÔÏÓȟ ÆÁÌÁ ÓÏÂÒÅ Á ÓÕÁ ÖÉÄÁ Å 

ÓÏÎÈÏÓ ÅÍ ÎÏÓÓÏ ÊÏÒÎÁÌȢ ! ÅÎÔÒÅÖÉÓÔÁ ÆÏÉ 

ÆÅÉÔÁ ÐÅÌÁ ÐÒÏÆÅÓÓÏÒÁ -ÁÌÕ 3ÁÒÔÏÒ ÃÏÍ Ï 

ÁÐÏÉÏ ÄÅ ÏÕÔÒÁÓ ÐÒÏÆÅÓÓÏÒÁÓȢ !ÎÔĖÎÉÏ ï 

ÕÍ ÅØÅÍÐÌÏ ÃÏÍÏ ÐÅÓÓÏÁ Å ÄÁ ÌÕÔÁ ÄÏ 

ÎÏÓÓÏ ÐÏÖÏ ÐÏÒ ÕÍÁ ÖÉÄÁ ÄÉÇÎÁ  

Å ÍÁÉÓ ÊÕÓÔÁȢ    

Entrevista 

Antônio Regino Neto 

A 
 - Meu nome ® Ant¹nio. Meu objetivo ® vir 

pra c§ escrever, aprender a ler, meu objetivo 

® esse. O meu sonho ® tirar a minha carteira 

de habilita­«o e a pessoa sem ler e escrever 

n«o ® ningu®m na vida, n®? Ent«o 

eu tive uma oportunidade e gra­as a 

Deus eu t¹, como ® que se fala, eu 

t¹ aproveitando essa oportunidade 

que as meninas me deram e eu t¹ 

agradecendo por isso. 

M - Porque voc° acha que voc° n«o 

conseguiu se alfabetizar quando 

crian­a? 

A - Como eu falei, meu pai deixou a minha m«e quando 

eu tinha 3 meses de nascido, eram 3 irm«os, duas mulhe-

res e eu de homem, n®? Ent«o eu via minha m«e traba-

lhando na ro­a, sem poder, n«o tinha oportunidade tam-

b®m, n«o tinha leitura, tinha que trabalhar na ro­a pra 

sustentar a fam²lia em casa. Ent«o naquela ®poca ningu®m 

podia estudar ¨ noite, n«o tinha estudo ¨ noite pra crian­a. 

S· tinha escola de manh«, e eu trabalhava de 7 ¨s 4 da 

tarde. Depois que eu cresci, tive a oportunidade de estu-

dar. Estudei a bem dizer em casa, aprendi a fazer o nome 

assim, em casa, as pessoas me explicando as letras. Ent«o 

a escola que eu arrumei foi assim, eu n«o tive oportunida-

de, eu n«o tinha estudado e n«o tinha como arrumar um 

boletim e mostrar a minha escolaridade, essa foi a dificul-

dade. 

M - O curso de alfabetiza­«o te trouxe outras maneiras de 

enxergar a vida? Essa pergunta ® da Luana (professora do 

curso de Alfabetiza­«o) e ela pediu pra voc° dar exem-

plos. 

A - Isso me mostrou v§rias maneiras de ver as coisas. Pra 

mim mudou muita coisa, gra­as a Deus. Porque antiga-

mente eu era feliz, n«o tinha doen­a, mas eu tinha sempre 

uma tristeza, pois tinha muita vontade de aprender a ler e 

escrever. Eu j§ t¹ lendo alguma coisa e a gente j§ v° o 

mundo diferente. At® a maneira de voc° falar, tratar as 

pessoas, a gente sente que muda, n®? 

M - Voc° ® daqui? 

A - N«o, sou do Cear§. 

M - Por que voc° veio pro Rio e h§ quanto tempo? 

A - O meu objetivo vindo de l§ pra c§ foi buscar uma vida 

melhor, um emprego, n®? Porque a gente l§ n«o tem um 

emprego. Tipo, quem tem um estudo hoje, pode ser pro-

fessor, pode fazer um concurso, agora a gente que n«o 

tem, n«o tem emprego, n«o tem oportunidade. Ent«o ® por 

isso que a gente busca uma vida em outro lugar. 

M - Qual o seu time? 

A - Meu time do cora­«o ® o S«o Paulo.  

M - U®, eu pensei que fosse o 

Cear§. Voc° n«o falou outro dia 

que estava vendo o jogo do Cear§? 

A - N«o, eu sou cearense, mas eu 

acho que o cora­«o ningu®m expli-

ca, n®? A primeira vez que eu vi o 

S«o Paulo jogar, no tempo do Tel°, 

que era t®cnico, que jogava o Ra², 

a² eu gostei do futebol e at® hoje...  

M - Voc° j§ foi ver o S«o Paulo? No est§dio? 

A - J§. No Morumbi.  

M - E aqui voc° j§ viu jogo de futebol? 

A - J§ vi jogo de futebol uma vez... Duas vezes. Uma vez 

foi S«o Paulo e Flamengo, e em 97 eu vi a final: Botafogo 

e Vasco. E o Botafogo ganhou, foi campe«o, gol do Gon-

­alves, de cabe­a, zagueiro. Lembra do Gon­alves?  

M - Como ® sua vida l§ no Cear§? Voc° gosta mais daqui 

ou de l§? 

A - O Rio ® um lugar que eu n«o tenho muito que recla-

mar, eu conquistei tudo aqui no Rio, mas o Cear§ ® o meu 

lugar, que eu tamb®m amo de cora­«o, eu gosto, se tivesse 

emprego l§ como eu tenho aqui eu n«o pensaria duas 

vezes e voltaria pra l§, mas como infelizmente 

n«o tenho, vou ter que ficar... 

 

 

 

 

Guerreiros na luta popular por moradiaGuerreiros na luta popular por moradiaGuerreiros na luta popular por moradia   
Por Filipe Proen­a (professor de hist·ria do SEE-RJ e do Pr® Machado de Assis) 

NNo  dia 5 de novembro, o coletivo ñGuerreiros Urbanosò, ocupou um im·vel abandonado 

h§ mais de 15 anos no Bairro de Santa Tereza, no Rio de 

Janeiro. A ocupa­«o contou com 

cerca de 20 fam²lias sem-teto e com 

o apoio de jovens artistas que visa-

vam criar ali um centro de cultura 

popular. Bneg«o, o cantor de rap, 

apareceu em uma das manifesta-

­»es prestando solidariedade e 

apoio, al®m de DJs, malabaristas, 

m¼sicos do grupo ñOs Sideraisò, 

poetas, grafiteiros, sem falar no sensacional e irreverente 

ñEx®rcito de Palha­osò - o cora­«o do movimento. O 

im·vel pertencia ¨ universidade Santa Đrsula, que n«o  

 

pagava o IPTU h§ mais de 10 anos e o deixava em esta-

do deplor§vel, com muitos prov§veis focos de dengue. A 

universidade deve mais de 15 milh»es, sendo boa parte 

em d²vidas trabalhistas. O im·vel ® 

um dos muitos penhorados por causa 

das d²vidas da universidade, que no 

momento, al®m dos rios de dinheiro 

que deve ao munic²pio e, indireta-

mente, a n·s, contribuintes, tamb®m 

encontra-se falida. O im·vel perten-

ceu ¨ Embaixada Brit©nica.  

   Segundo estimativas, o d®ficit 

habitacional no munic²pio do Rio de Janeiro chega a 

mais 150.000, enquanto existem mais de 220.000 im·-

veis abandonados. Bastaria que esses im·veis fossem 

ocupados e/ou transformados em moradia popular para 

que esse d®ficit fosse solucionado. 

   Segundo o artigo quinto da Constitui­«o Federal: 

ñtodo im·vel tem de cumprir sua fun­«o socialò. No 

entanto, a justi­a tende na maioria das vezes para o lado 

dos empres§rios, dos poderosos, dos donos das imobili§-

rias que depredam a nossa cidade e os espa­os comuns 

com condom²nios para os ricos e para a classe-m®dia 

cada vez mais endividada. Conclus«o, na quarta-feira dia 

9 de novembro a justi­a concedeu a reintegra­«o de 

posse em favor da Santa Đrsula. Mais uma vez o povo 

foi ñferido de morteò pelo capital e a cultura popular 

trocada pelos focos de dengue do im·vel abandonado. 

Ao menos dessa vez, conseguiu-se que a quest«o fosse 

decidida no ©mbito judicial, visto que nas vezes anterio-

res ocorreram uma s®rie de arbitrariedades por parte da 

pol²cia militar e federal. Sem maiores conflitos, pris»es 

ou viol°ncia f²sica, os guerreiros deixaram o im·vel no 

dia 11 de novembro, em manifesta­«o cultural, um dia 

antes que a ocupa­«o completasse uma semana. Mas 

compreendemos que n«o h§ viol°ncia maior que retirar 

de algu®m a esperan­a de moradia, enquanto milhares de 

pr®dios vazios se proliferam pela cidade. A luta d@s 

guerreir@s continua... 

  
            

Por Glaucia Marinho 

 

  

FIQUE POR DENTRO 
Resultados do EnemResultados do EnemResultados do Enem  Galera! Os resultados individuais do exame serão divulgados 

na primeira semana de 2012. 

ÍndiaÍndiaÍndia, no CCBB. At® 29 de Janeiro o CCBB recebe a monstra Ċndia! A exposi­«o 

começa no térreo, com uma escultura do deus Ganesh. As obras que contemplam 

os temas òHomem, Reis e Deusesó.  O visitante também encontrará peças de 

artistas contemporâneos de grande relevância na cena indiana, algumas delas 

inéditas, criadas especialmente para a exposição. O CCBB fica na Rua 1º de Março, 

66. 

As 100 melhores canções de rock de todos os tempos As 100 melhores canções de rock de todos os tempos As 100 melhores canções de rock de todos os tempos O site de compartilhamento 

de músicas on-line Grooveshark disponibilizou uma playlist com as 100 melhores 

canções de rock de todos os tempos. Acesse: http://grooveshark.com 

 

ñO mundo n«o precisa de soldado, 

precisa de guerreiro, meu irm«o,  

soldado segue general e  

guerreiro s· segue o cora­«oò. 

Alô galera da Provi!Alô galera da Provi!  

Desde o dia 25 de outubro está rolando toda terça e quinta de noite, no ICP, o 

curso "Viver na zona portu§ria: hist·ria, mem·ria e conflitos urbanos". O curso 

pretende criar um espaço de debate e formação política aos moradores da região 

portuária, no intuito de desenvolver, conjuntamente, estratégias de resistência e 

luta política contra os abusos que o governo vem cometendo em virtude das obras 

do "Porto Maravilha", da Copa do Mundo e das Olimpíadas. O problema das 

remoções de casas que a prefeitura quer fazer na comunida-

de é um exemplo desses abusos. O curso, em conjunto com 

outras iniciativas como o fórum contras as remoções de 

casas na comunidade, é mais uma oportunidade de discutir 

os problemas que a Providência vem so- 

frendo nos últimos tempos. 
Coluna de Glaucia Marinho 

http://grooveshark.com/#/album/100+Best+Rock+Songs/906834


 

A 
 primeira final do 

Rom§rio pelo Flamen-

go. O Maracan« ® a 

cidade. O Rio.1995 e cem mil 

pessoas ali. Quase todas de ver-

melho, preto e vermelho. Fogos 

e bolas e bandeiras correm e 

pulam para anunciar a chegada 

dele... marrento e pequeno, 

gigante, 1 metro e 65. Ao 

seu lado, S§vio, Marquinhos, 

Charles Guerreiro. T¼lio, 

Gon­alves e mais um, no 

campo oposto. E quem po-

deria adivinhar o desfecho 

mais preciso, o fim? 

Que eu me lembre, a 

¼nica final que assisti nas 

cadeiras. Tinha 11 anos. 

Comigo, um pai e um irm«o 

Botafogo, e uma tia flamengo. 

Todos n·s nas antigas cadeiras 

azuis, comendo p«o com salsi-

cha e Coca-Cola em frente ao 

placar da SUDERJ. Ah... que 

saudade de ver aquele bonequi-

nho cabeceando a bola pra den-

tro! Era gol e eu olhando pra ele 

olhando pra mim. E, com 7 mi-

nutos apenas, eles pularam... 

Rom§rio cobrou o p°nalti e o 

boneco saltou no placar: 1 a 0 

Flamengo! Eu pulava mais alto, 

empurrava a cadeira pra baixo, e 

colava o bra­o esquerdo no cor-

po que nem o Rom§rio.  

A semana toda a expectativa 

se ele iria jogar ou n«o. Mas ele 

veio, com o bra­o engessado, e 

eu engessava o meu bra­o tam-

b®m, e tamb®m era Rom§rio.  

Se o maracan«, em 1993, 

assistira o gol do gigante-

baixinho contra a Celeste, num 

salto de montanha, agora a gente 

via ele cabecear a bola e faz°-la 

voar como um passarinho pra 

dentro das redes. Gol do Fla-

mengo, gol do Rom§rio. As 

bandeiras da Ra­a balan­ando 

nas arquibancadas que eu s· 

conhecia de longe. Todos que-

rendo mais! Mais um, dois, dez! 

S§vio pela esquerda, entortando 

um, tr°s, quatro... gol de bicicle-

ta! Ah, minha fantasia... 

Fora dos meus sonhos, quem 

marcou foi o alvinegro. Gol de 

falta, de Adriano, logo ap·s a 

nossa terceira euforia... ver o tal 

do T¼lio Maravilha, pereba-

artilheiro, ser expulso junto com 

o Agnaldo, zagueiro do nosso 

time.  

A² bateu um friozinho na 

barriga, um medo de cima em 

baixo, e que virou tristeza quan-

do o chato do Adriano achou 

que era Rom§rio e fez o segundo 

seu, o segundo do Botafogo. Eu 

p° da vida vendo meu irm«o rir 

como uma praia.  

N«o, n«o, n«o. Dia 23 de 

Mar­o era o meu dia, o dia dele. 

Foi ent«o, j§ na beirada do fim, o 

momento do poema: ñTe 

adoro, Teodoraò, escreveu 

Manuel Bandeira, em brinca-

deira po®tica. E o Rom§rio, 

nascido no Jacarezinho, nos-

so poeta ultramoderno, sor-

riu.  

   A bola na retaguarda alvi-

negra, aparentemente sem 

perigo, quando entra em cena 

aquele mais um, que citamos 

l§ em cima. M§rcio Teodoro, o 

zagueiro. Foi recuar a bola para 

o goleiro, inocente-bobinho, 

quando veio o baixinho-gigante 

e mostrou a Manuel Bandeira 

sua nova vers«o pro poema: 

ñTeodoro, te adoroò. 

3 a 2 Flamengo. Minha ca-

misa do centen§rio, n¼mero 100, 

beijando cada pontinho da cida-

de. Meu pai mudo, odiando o 

M§rcio. Minha m«e me receben-

do em casa, me dando um beijo, 

e falando no canto da orelha: 

ñMeu filho, show do Rom§rio!ò. 

O Rom§rio que eu vi, Rom§rio-poeta 

Por Pedro Freire (Professor de 

literatura do Pr® Machado de 

Assis e do SEE-RJ) 

A 
tenção!!! Isso não é um jogo de 7 erros, são duas 

versões do samba de João Bosco e Aldir Blanc 

sobre a Revolta da Chibata, “O Mestre-Sala dos 

Mares”. A primeira foi censurada pela Ditadura Militar em 

мфто Ŝ ŀ ǎŜƎǳƴŘŀ ŜǎŎǊƛǘŀ ǇŀǊŀ ŘǊƛōƭŀǊ ŀ ŎŜƴǎǳǊŀΦ h ƎƻǾŜǊƴƻ 

militar não podia admitir uma canção que exaltasse explici-

tamente esta revolta popular que quebrou as hierarquias 

da Marinha. Aldir Blanc, chamado para depor no Departa-

mento de Censura, escutou as ameaças nervosas: "O pro-

blema é essa história de negro, negro, negro. Ainda por 

cima Almirante." Foi aí que resolveu fazer as mudanças na 

letra para aceitarem a música: feiticeiro, mestre sala dos 

mares. Funcionou. Hoje muitos repetem os versos feitos de 

carne e sangue do nosso Almirante Negro. E é em homena-

gem ao dia da consciência negra que relembramos aqui a 

versão original da música! 

Almirante Negro 

ό[ŜǘǊŀ ƻǊƛƎƛƴŀƭύ 

Há muito tempo nas águas da Guanabara 

O dragão do mar reapareceu 

Na figura de um bravo marinheiro 

A quem a história não esqueceu 

Conhecido como o almirante negro 

Tinha a dignidade de um mestre sala 

E ao navegar pelo mar com seu bloco de fragatas 

Foi saudado no porto pelas mocinhas francesas 

Jovens polacas e por batalhões de mulatas 

Rubras cascatas jorravam das costas 

dos negros pelas pontas das chibatas 

Inundando o coração de toda tripulação 

Que a exemplo do marinheiro gritava então 

Glória aos piratas, às mulatas, às sereias 

Glória à farofa, à cachaça, às baleias 

Glória a todas as lutas inglórias 

Que através da nossa história 

Não esquecemos jamais 

Salve o almirante negro 

Que tem por monumento 

As pedras pisadas do cais 

Mas faz muito tempo. 

O Mestre-Sala dos Mares 

ό[ŜǘǊŀ ŀǇƽǎ ŀ ŎŜƴǎǳǊŀ Řƻ ǊŜƎƛƳŜ ƳƛƭƛǘŀǊύ 

Há muito tempo nas águas da Guanabara 

O dragão do mar reapareceu 

Na figura de um bravo feiticeiro 

A quem a história não esqueceu 

Conhecido como o navegante negro 

Tinha a dignidade de um mestre sala 

E ao acenar pelo mar na alegria das regatas 

Foi saudado no porto pelas mocinhas francesas 

Jovens polacas e por batalhões de mulatas 

Rubras cascatas jorravam das costas 

dos santos entre cantos e chibatas 

Inundando o coração do pessoal do porão 

Que a exemplo do feiticeiro gritava então 

Glória aos piratas, às mulatas, às sereias 

Glória à farofa, à cachaça, às baleias 

Glória a todas as lutas inglórias 

Que através da nossa história 

Não esquecemos jamais 

Salve o navegante negro 

Que tem por monumento 

As pedras pisadas do cais 

Mas faz muito tempo. 

Por Ana Morel  

Mais-valia é a diferença entre o valor da mercadoria produzida pelos trabalhadores 

e a soma do valor dos meios de produção e do valor do trabalhoΦ ! Ƴŀƛǎ-Ǿŀƭƛŀ Ş ŀ 

base do lucro dos capitalistas, donos dos meios de produção, que se enriquecem 

com a exploração dos trabalhadores. Isto é, nós trabalhamos e a riqueza que produ-

zimos e que move o mundo nos é roubada. Mas eles, os capitalistas, são poucos, 

muito poucos, e nós somos muitos! Se nos organizarmos, seremos muitos e fortes, e 

a nossa riqueza nos será devolvida.  

Mais-valia 



 
  

A mensagem que eu deixo para as  

pessoas é a seguinte: eu acho que 

nunca é tarde pra ter um objetivo e 

voltar a estudar, porque tem muita 

gente que fala assim: “burro velho não 

aprende, e não sei o quê...”, mas nada é 

impossível, né?  

 

M - Eu queria saber se tem alguma 

coisa que voc° tem curiosidade de 

ler? 

A - Eu tenho curiosidade de um dia 

ler a B²blia, eu tenho um sonho... 

M - Essa n«o ® bem uma pergunta, ® 

um pedido da L¼cia (professora do 

curso de Alfabetiza­«o). Voc° pode-

ria deixar uma mensagem pras pesso-

as que v«o ler esse jornal e pras pes-

soas que querem voltar a estudar, que 

voltaram a estudar agora. Deixa uma 

mensagem pra elas? 

A - A mensagem que eu deixo 

para as pessoas ® a seguinte: eu 

acho que nunca ® tarde pra ter um 

objetivo e voltar a estudar, porque 

tem muita gente que fala assim: 

ñburro velho n«o aprende, e n«o 

sei o qu°...ò, mas nada ® imposs²-

vel, n®? Eu t¹ falando isso por 

experi°ncia pr·pria, porque eu 

n«o sabia nada e hoje t¹ apren-

dendo alguma coisa... Vale a pena 

tentar. 

M - O que voc° espera da vida 

dos seus filhos, da Maria Eduarda 

e do seu outro filho, o que voc° 

deseja pra vida deles? 

A - Eu espero que eles tenham mais 

sorte do que eu, que estudem, que 

tenham uma vida diferente da minha. 

Eu espero que eles tenham mais 

oportunidades do que eu. 

M - O Brasil, sendo um pa²s t«o rico, 

tem tanto dinheiro pra gastar com 

tantas coisas, como o Maracan« que 

j§ foi reformado v§rias vezes recente-

mente, tem mais de 50% de pessoas 

adultas que n«o sabem ler, o que voc° 

acha dessa situa­«o? 

A - Acho que falta ao governo inves-

tir mais na educa­«o, porque eu acho 

que em vez de gastar tanto dinheiro 

com jogos, eles tinham que aplicar 

mais na educa­«o, sa¼de tamb®m, n®? 

Que ® um pouco prec§ria aqui no 

Brasil. Porque hoje em dia, pessoas 

como voc°s, n«o ® porque eu esteja 

na frente de voc°s, pra ser sincero, 

pessoas como voc°s s«o poucas na 

vida. Eu mesmo vou ser grato a voc°s 

pro resto da vida, o que voc°s fize-

ram, o que todo mundo aqui faz, sair 

de suas casas e vir com o maior pra-

zer ensinar a gente, se metade do 

povo fizesse isso o mundo seria dife-

rente com certeza. 

M - Como que ® a sua vida na Provi-

d°ncia e o que voc° acha que poderia 

mudar e melhorar? 

A - Acho que poderia melhorar sim... 

Mais uma §rea de lazer... Porque aqui 

® um lugar que n«o tem nada pra voc° 

fazer, ou voc° fica em casa ou... N«o 

tem muita expectativa, ® um lugar que 

n«o tem nada... N«o tem escola, n«o 

tem hospital... Tem uma pracinha, 

mas fizeram uma quadra de futebol 

na pra­a e acabou que tomou a pra­a 

quase toda... 

M - O que voc° acha desse processo 

de revitaliza­«o, n«o s· aqui na provi-

d°ncia, mas em outros lugares do 

Centro do Rio tamb®m? Um processo 

em que o governo diz estar melhoran-

do a vida das pessoas e ¨s custas 

disso remove as pessoas de suas 

casas... 

A - Eu acho que pras pessoas n«o est§ 

melhorando em nada, porque voc° 

perde a sua casa! O que eu tenho a 

dizer ® isso, n«o achei que melhorou 

em nada. 

M - A gente tem nossa opini«o 

sem nem ser morador daqui, 

como voc° ® morador e est§ 

vendo essas mudan­as, acha que 

est«o realmente melhorando a 

vida das pessoas? O que voc° 

acha disso? 

A - Pra melhorar a vida das pes-

soas tinha que fazer uma escola, 

um hospital, uma creche que aqui 

n«o tem, uma farm§cia. Pra me-

lhorar tinha que fazer isso. N«o 

tem nada, aqui n«o tem nada. A 

¼nica coisa que tem aqui na Pro-

vid°ncia ® uma padaria.  

M - Voc° acha Ant¹nio, que 

quando voc° estiver assim 

ótinindoô na leitura e na escrita voc° 

vai ajudar outras pessoas que ainda 

n«o sabem ler? 

A - Vou ajudar, se eu puder, eu vou 

ajudar. Porque ® como eu falei, as 

pessoas sempre precisam um do 

outro, n®? E a gente agradece muito o 

que as pessoas fazem pela gente, 

ent«o eu vou fazer quest«o de retribu-

ir o favor, o que voc°s fizeram, n®? 

Por que voc°s me ajudaram, primeiro 

a Deus, segundo a voc°s, n®? Que me 

ajudaram a realizar o meu sonho, eu 

vou fazer quest«o de retribuir tamb®m 

se as pessoas quiserem realizar os 

seus sonhos, n®? £ como eu te 

falei, nunca ® tarde, voc° tem 

que correr atr§s. 

 

O 
 Moinho Fluminense ® 
a indústria mais 

antiga da Zona 
Portuária. Resiste ao tempo. 

Construída no século passado, 
no bairro da Gamboa, tem 

como vizinho lugares históricos 
da Cidade do Rio de Janeiro. 

Ao seu redor estão os morros 
da Conceição e Providência e 

os bairros Saúde e Santo 
Cristo. A fábrica é fonte de 

empregos para os moradores 
da região, de bairros vizinhos 

e até da Baixada Fluminense. 
Hoje, o Moinho Fluminense 

trava uma grande briga no 
Ministério Público pelo espaço 

que foi construído para a 

primeira indús-
tria de farinha 

de trigo da 
época, autori-

zada pela 
Princesa Izabel, 

em 1887. Em 1887, a Princesa 
Izabel autorizou o funciona-

mento do Moinho. Em 1888, 
ela assina a Lei Áurea, que 

aboliria a escravidão. Em 
1889, o Marechal Deodoro da 

Fonseca proclama a Repúbli-
ca. Por volta de 1897, o 

Morro da Favela (Providência) 
começa a ser ocupado. Dando 

início a primeira favela cario-
ca. Em 1988, foi cria da uma 

nova constituição que ampliou 

os direitos individuais. Em 
1992 o povo vai ¨s ruas pelo 

impeachment do presidente 
Fernando Collor de Melo. Dois 

anos depois é implementado o 
plano real. Em 2001, começa 

a revitalização da Zona 
Portuária. E agora? Que 

história daremos à nossa 
cidade e às nossas vidas? Será 

que a nossa história será 
ouvida no futuro? Isso só o 

tempo nos dirá.   

Quando a Cidade Velha ficou 

sem dono... 

P 
ra­a Tiradentes, Sacramento, Ouvidor, Senhor dos 

Passos, Sete de Setembro, Pra­a da Harmonia, Gamboa. 

Ruas e pra­as que j§ s«o velhas conhecidas do povo 

carioca; muito trabalho, tr©nsito, papo, mas poucas 

pessoas imaginam que j§ foram agitados 

campos de batalha, onde muitas contas 

foram acertadas, ah, se foram... 

L§ pelo in²cio de 1900, o Rio de Janeiro 

era a capital do pa²s, e segundo os nossos 

grupos mais poderosos, o Rio precisava 

mostrar ao mundo a que veio, precisava ser o 

cart«o-postal de um novo Brasil, ou melhor, 

uma Paris em verde e amarelo. Isso nos 

trouxe muitos problemas, pois ® certo que 

toda uma cultura vinda de fora n«o poderia 

expressar a nossa diversidade de culturas.  

Dois bons exemplos: O direito ao voto e o 

direito ¨ cidade. Constava na nossa constitui-

­«o (inspirada pela constitui­«o francesa), 

que apenas os alfabetizados poderiam votar, 

isso j§ exclu²a a maior parte da popula­«o 

brasileira, cerca de 80%!!! Quanto ¨ ocu-

pa­«o da cidade, as nossas elites acredita-

vam que n«o seria poss²vel se tornar um 

pa²s de primeiro de mundo ostentando uma 

cidade t«o suja, com tantos pobres e ne-

gros, como se esses fossem parte da sujeira! Tramaram, ent«o, 

sem consultar a popula­«o, reformas, que viriam a incomodar e 

desrespeitar bastante a mesma. Alargaram ruas, distribu²ram 

multas a torto e a direito aos donos de pens«o, demoliram cente-

nas de casas para criar edif²cios modernos, ilumina­«o el®trica e 

espa­o para os bondes. At® mesmo no comportamento cotidiano 

das pessoas, o governo interferia, n«o se podia nem mais cultivar 

uma simples horta no quintal de casa ou soltar pipa, sem mencio-

nar as persegui­»es constantes da pol²cia. O povo j§ andava 

revoltado de tanto acumular desrespeitos. 

Nesse clima tenso, pretendendo dar fim ¨ grave epidemia 

que se alastrava, a Var²ola, o Governo do Rio resolveu que a 

vacina seria obrigat·ria e quem n«o se vacinasse correria o risco 

de n«o conseguir um emprego, n«o conseguir matricular seu 

filho na escola, dentre outras coisas. Toda 

essa campanha n«o foi explicada ¨ popula­«o, 

ela seria posta em pr§tica de forma autorit§-

ria. Homens do servi­o sanit§rio, acompanha-

dos de soldados da pol²cia, entrariam nas 

casas e desnudariam as pessoas. A popula­«o, 

na sua maioria j§ perseguida pela pol²cia, 

entendia que violar o seu lar, seu espa­o mais 

²ntimo era algo inaceit§vel. E foram ¨s ruas! 

Novembro de 1904, a Velha Cidade em 

guerra de trincheiras, ecoando em Botafogo e 

ao longo do sub¼rbio. Todo o tipo de oper§-

rio, comerciantes, mendigos, ambulantes, 

prostitutas, estudantes e militares rebeldes 

tomaram a cidade e pegaram em armas, ainda 

que essas armas fossem paralelep²pedos. Com 

coragem, depredaram bondes, ocuparam 

delegacias, destru²ram os lampi»es, marcha-

ram rumo ao Pal§cio do Catete. Por certo 

tempo, a cidade ficou escura e sem dono. 

Depois de algumas semanas, a pol²cia pren-

deu e deportou centenas de manifestantes, 

com ares de vit·ria, gabando-se de terem prendido ños vagabun-

dosò. Mesmo que outros direitos ainda fossem negados ao povo, 

a suspens«o da vacina foi uma grande vit·ria, porque como disse 

um negro rebelado: ñO mais importante era mostrar ao gover-

no que ele n«o p»e o p® no pesco­o do povoò. 

Por Fernanda Cardozo (Historiadora e  

colaboradora do GEP) 

Breve hist·rico do Moinho FluminenseBreve hist·rico do Moinho FluminenseBreve hist·rico do Moinho Fluminense   
Por Jos® Lucena (aluno do Pr®-Vestibular Comunit§rio Machado de Assis) 

Acima, charges da época sobre a 

Revolta da Vacina e o governo 

republicano que a promoveu 


